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EDUCAÇÃO E PAPEL DOS MÉDIUNS

Falamos de responsabilidade. É necessário insistir nes-
se ponto. Muitos médiuns procuram, na aplicação de suas 
faculdades, satisfações do amor-próprio ou do interesse. Ne-
gligenciam trazer para sua obra esse sentimento grave, refl e-
tido, quase religioso que é uma das condições do êxito. Es-
quecem, com muita frequência, que a mediunidade é um dos 
meios de ação pelos quais se executa o plano divino, e que 
eles não têm o direito deles dispor ao sabor de sua fantasia.

Enquanto os médiuns não estiverem compenetrados da 
importância do seu papel e da extensão de seus deveres, ha-
verá, no exercício de suas faculdades, uma fonte de abusos 
e de males. Os dons psíquicos, desviados do seu objetivo 
eminente, utilizados para os interesses medíocres, pessoais e 
vãos, retornam contra seus possuidores, atraindo para si, em 
vez dos gênios tutelares, as potências malévolas do Além.

Fora das condições de elevação de pensamento, de mo-
ralidade, de desinteresse, a mediunidade pode se tornar um 
perigo. Mas através de uma vontade fi rme no bem, através 
de suas aspirações para o divino, o médium se impregna de 
fl uidos depurados; uma atmosfera protetora se forma em tor-
no dele, envolve-o, protege-o dos erros e das armadilhas do 
invisível.

E se, através do seu zelo e sua fé, através da pureza de sua 
alma, onde nenhum motivo interesseiro se introduz, ele obtém 
a assistência de um desses espíritos de luz, detentores dos se-
gredos do Espaço, que planam acima de nós e irradiam sobre 
nossas fraquezas; se esse espírito se torna seu protetor, seu 
amigo, seu guia, ele sentirá, através desse espírito, uma força 
desconhecida penetrar todo seu ser, uma chama iluminar sua 
fronte. Todos aqueles que participarem dos seus trabalhos, e 
deles recolherem os frutos, sentirão sua inteligência e seu 

coração se aquecerem com as irradiações dessa alma superior; 
um sopro de vida conduzirá seu pensamento na direção das 
elevadas regiões do infi nito.

Léon Denis
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